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grassam febres typboides, e sendo comple- 
lamente infundado este boato insidioso, com 
que se pretende ferir os merecidos crédi
tos de que ella gosa. como evidentemenle 
provam os documentos, que para restabe
lecimento da verdade do facto, fiz publicar 
no artigo-principal do meu humildo perió
dico. -Estreita Povoense,— rogo por isso 
a Vi a especial fineza-de fazer transcrever 
no seu mói -lido e illmbrado jornal, que V. 
Idislinctamente ridige, o meu modesto artigo, 
'para, qmí Aille' possa attingir a maxima pu- 
biicidad', certo como estou de que o não 
rohsfymrei qtmrt&á fique circumscripto ao 
meu obscuro- periódico.

Confiado- na demasiada benevolencia de 
V. tomo a I ibend a de de lhe enviai" o n.°.I82. 
em que esse artigo-acaba de-ser publicado.

Só a comprovada generosidade de Vvpó- 
de relevar a . ousadia-.dleste commeiumen- 
lo, ao qpp é çom. a mais profunda consi- 
deraçàu e alta estima

De V.
o mais humilde collega obgr;

Povoa de Varzim, 
8 d‘Agodo de 1880.

Antonio Maríinho Fiúza da Silva, 
Redactor da Estrella Povoense.

Eslaila .-«anitario il esia villa

E' realmente pasmoso e revoltante o que 
todos os apnos succede com esta magnifica 
praia de banhos, mq ie.dionavelmenle a me- 
ibòr e a mais concorrida do paiz. '

Logo que chega a epocha balnearia prin
cipiam de correr uns boatos insidiosos, es
palhados a dre-de, com as quaes se preten
de depreciar esta formosa praia, afastando- 
lhe a concorrência, já espalhando que os 
preços dos alugueis são excessivamente ele
vados, já que a vida aqui é suvinamenie 
cara, já que u’esla villa grassam com in- 
len.ddado febres epidemicas e muitos ou
tros achaques adaptados ao fim a que se 
mira !

Não ha nada mais infinita mente indigno 
nado miis miseravelmente infamei

E*’ certo, porem, que este systema volte- 
riano — m^ntit. menlitloujour*—; longe de 
produzir os seus eff itos perniciosos, tem 
servido apenas para fulminar os cobardes 
detractores d’esta excellente e sadia praia 
de banhos, porque a verdade jamais pod • 
ser offuscada pela mentira, ainda a mais 
tenaz e habilmente colorida. Mas aqui nem 
sequer lem esse mérito. E’ sempre a men

de de. direito e theologia da Universidade' 
dé Coimbra e para o curso, superior de le
tras.

Alem d’isto, obtendo o lyceu de Braga o 
curso complementar de leiras, pago pelo es
tado, muito- mais facilmente podia conse
guir da junta geral,que esta votasse os meios 
necessários para o curso eoi)fplmne:ítar?de 
seiedeias: e assim polia o lyceu vir á..ob
ter os dóis cursps ficmidp ^qm as.mesma> 
disciplinas que os lyceuscpnlraes do Por
to, Coimbra e Lisboa.

E certo é que a commissãdidé m-sthicção 
publica, deu o ' serupíirecer faVorávél a cmi ■ 
cessão do curso complementar de letras pa
ra o lyceu doesta ei d^e e de Vizeu, e am
bos foram.como, excepçãp. iuciaidf>s„no res- 
peclivo prejecto de lei submetido á discus
são da camaia.

Tão importante era esta concessão feita 
aos dons lyceus,tantas eram as vantagens que 
trazia para a localidade a que era concedido 
apielle beneficio, que os. deputados perten
centes a outros dislridos e designada mente 
de Évora, Faro, Funchal e Pouta Delgada 
apressaram- se em propor na camara que se 
concedesse tamb ma o curso complementar 
de lettras ou scipncias para os' lyceus. ,do > 
>eus raspeclivos districtoa.

E alguns o obtiveram.
O sr. Penha Fortuna,pois, obtêndo para o 

lyceu de Braga ó curscúcomplementar de le
tras fez um relevante serviço a esta cidade,pa
ra a qual a queslãndo lyceu é importantissi- 
ma mesmo debaixo de ponto de vista finan
ceiro e economicb.

Continuaremos.

©>» rotos de louvor ao sr. deputado 

por Braga, é os jomaeo da Oj;
posição.

VII

Continuamos hoje-a fadar dos. serviços 
que o sr. Penha Fortuna prestou a esta ci
dade, na questão do lycen.

Se a proposta da reforma da instrucç.ão 
secundaria fosse approvada na parle rela
tiva ã classificação dos lyceus, tal qual fora 
apresentada, vinha o lyceu de Braga a ficar 
com menos cadeiras do qne tinha até aqui.

Assim,ficava sem as cadeiras de lalinida 
de, phílcsophia, lilleralura, inglez. grego, 
allemão e mathematica.

O.sr. Penha Fortuna ainda tentou ver 
se poderia conseguir que o lyceu de Braga, 
atlenta a grande frequência que sempre 
teve, em antes das ultimas providencias só- 
bre o ensino dos lyceus, que os tornou er- 
jnos e despovoados d’alumnos, ficasse com 
os dois corsos complementares de letras e 
«ciências, e assim equiparado aos lyceus do 
Porto, Coimbra e Li-boa.

Comprehende-se, porem, facilmente, que 
o fazer passar o lyceu de Braga de district.il 
e por tanto tendo só o curso geral a 
ter os dois alem d’este corso, ficando 
equiparado aos tres lycèus centr^es, de
via encontrar grandes difficuldades é/gran. 
des resútencias. N’ostas circumstancia-, o 
sr. deputado por Braga envidou todos os 
esforços para que, pelo menos fosse, d es
de logo, concedido ao lyceu d’esta cidade o 
curso complementar de leiras. O beneficio 
era grande. Concedido este curso, vinha o 
lyceu a ficar com as cadeiras dedalinidade, 
pkiiosophia, litteraturag inglez e grego que 
não tinha sendo simplesmente disirictal. Em 
logar de ficar só com oito professores, vinha 
a tér treseje ficava o lyceu habilitando pa
ra os curais ecclesiasticos, paia a facilida

Xa Pova» de Vsnint

Tendo-se espalhado que na Povoa de Var- 
zim grassavam febres mihoides: escreveu- 
nos o nosso amigo, o sr. António Mártmbo 
Fiúza da Silva, a seguinte carta a qúeMa- 
mos publicidade, e na qual se mostra ser 
faUo o boato propalado.

Snr. e men presadissimo amigo

Havendo-se propalado na província de 
Trazvós-Wúte» que' â’esla' praia de banhos 

tira torpe e venal, vasaiíi pelos moldes da 
mais petulante cobardia, unicamente dislm- 
cta pela sua tenacid.ide.

Portanto cada epocha balnearia que des
ponta n’esta magnifica praia, cria fatalmen
te a necessidade da circulação d’uma nova 
mentira. E’ mister ferir os seus jn^resses 
e a sua reputação ã et d truvers. Não 
se importam com os, meios os seus ilelya- 
clores uma vez que possam algpmdia con
seguir os .fins; e por isso n’e8te,.exçesso de 
zelo phaiTsajco,' ?llès*qiw. d,e rmyá voltam á 
carga.com o mesino.cynjsmo. dos annos pas- 
sadps.l. D*esta vez [>r<ip,;dain na Província de 
Tra^-os-Mmles que n’ésía praia grassam 
febres iypuoides 1 Simpli-smenle infames 1

Para quê mais uma vez .sejam fulmina
dos pela verdade dos factos e o public^il- 
luslrado possa avaliar os baixos sentiiiíen- 
tos dos propaladoçes de semelhantes boalos 
aqui damos pufilicidàije a valiosos docu
mentos que latiçam toda a luz sobre e im- 
porlante assumplo'de: quel.vimos de tractar.

Foram-nos geiierosáiúehtè offerecidos os 
dons primeiros pelo ex.%- sr. dr. Antonio 
Jisé da Silva Maia, muito intelligenle ad- 
miuistrador d’este concelho, que.sobremodo 
se interessa pelo 'bem estar do.-,, seus admi- 
líislradós e que tem dado evideíilès '.proVas 
do quanto $e empenha pela conservação do 
estado sanitarió d^sta viltà. O terceiro è 
uma carta com que fomos honrado< pelo 
nosso illustre amigo, o ex.;“-, snr. dr. Victo,- 
rmo de Barros. distincío medico do, Peso 
da Regoa, que aqui se acha a uso dd ba
nhos e de quem a solicitamos para escla
recimento da véfdàdêTEste documento è im- 
porlanlissimo, porque s. exc.a>alem de ser 
um babil clinico ua Província de Traz'-os- 
Monles> è ali allamenle considerado pelo 
seu caracter e intelligencia, e islo bastará 
para n’essa Província se restabelecer a ver- 
Uada dos factos.

primeiro dogumexto -'Cada dirige 
da pelo exm.' sni. dr. Souza, de Villa do 
Gondo, ao exm,.- snr. dr. Maia, ad ntnls- 
trador d'esfe concelho.)- Exm? am.- e sr. 
Espalhou-se pela província de Ufaz-os-M >n- 
tes, que n’essa villa grassam acluahnente 
febres typhoides, e como esta noticia nossa 
prejudicar a concorrência a es<a praia de 
banhos, convindo por isso destruir-se este 
boato, quandouinfundadm rogo a v. exc.a o 
favor de me dizer, por escripto, o que ha
ja de verdade a esle respeito, auclorisando- 
me a pujdpiar a suã,responsa-, Villa (Jo.Cmi- 
dd 30 de jldbo de 18^0- De v. ’exc.a am.- e 
õbrigádo—^Adtónio IgiiiicíoAde Sou^a.

SEGUNDO DOGUMEXTO—lUm 1 e exm.

FOLHETIM

0 Assassino

de ■noit", m medico que entrou agci a e que 
o ha de dizer,.,

Pedro,olha á roda d^ si. De pavor quasi 
que solta um grilo. Sem saber como, acha- 
se defronte da casa do crime. Enterra as 
unhas no peito como que para ahi abiffar 
um rugido, e consegue ainda ler forças pa
ra fugir a toda a . pressa.

Volta ás hkargens do Sena. Desce até á 
borda do rio. Coud uia nevoeiro assim, é uma 
loucura. Melle-se debaixo d’uma ponte e 
estende se em cima das pedras, procuran
do moa coisa só : -dormir.

Mas apesar de*exlremament6 fatigado e 
de padecer muito não ponde conciliar oso 
mno, talvez por que a fome oi atormentas - 

[Continuação do nuinero 14]

V 1 I

Torna a partir sem importar aohde o 
levarão as pernas. Vae andando, vae andan
do, sem fim, só por andar, para não se ar
riscar a adormecer em cima d'uin banco, 
pois de noite o caso é différenté, conside
ravam-no vadio só por estar a dormir com 
o tempo assim.

De repente, ouve um niidb nà bruma, 
adiante de si, a uns poucos de Centos de 
melros; approxima-se- Do centro da multi
dão saem grilos de maldicção e de odio. Es-, 
fio todos horrorisàdos.

0 que ó que aconteceu ?
- Não se sabe se o mataram de dia ou

se muito.
—A ociosidade ! pensou elle.Foi bastan

te um mez, sem trabalhar, para che-gar a 
este ponto. Pobre *eHio, coitado ! Ma; quem 
o mandou a elle ser parvo e ir para a ta
berna dizer que tinha dinheiro e onde mo
rava.

batendo de éncoutro áos arcos da ponte, 
que me não deixa dormir.*Este rtimo ih- 

Não me sae dos ouvidos aqnelle grito. Se supporlavel. repetiu com amargura, quan-’ 
ao menos não me houvesse dito; Sei qiem do eu d’antes dormia, a somno sólio na 
ès, conheço-t-e 1 foija ao mesmo lempo que os operários ba-

Toruei-me pois um assassínio. Não pos-Jiam constante mente na bigorna-

so dormir um instante sequer, é impossí
vel. Será effectivamente verdade que ha 
remorsos, que lemos uma consciência? Es
tarei agora condemuado a não poder dor- 
mir ? Ora adeus 1 Desde esta manhã com- 
ludo não deixei um momento de ver cons- 
Lanlemente deanle de mim a cara do po
bre velho horrivelmente contraída pela 
agonia.

—Tudo isto são historias; o caso, pro 
duz-me impressão porque é reemite/' De
pois ha de passar. No entanto, eu que não 
podia dar um passo, cada vez sinto menos 
vontade de dormir.

VIU

Diligenciou voltar-se em cima das pe
dras, onde esperava dormir, mas não 
poude-

Tenho muita fome, pensou élie, mas não, 
talvez seja o ruido insupportavei da agua

Mas isto nã<> são remorsos. Sei perfeita
mente qne não -Fn. O que eu tenho é me
do de ser preso, mus uâda.

E d'ahi, tenho tanta fo ne !
Pedro poz se a refiectir alguns instan

tes. Já ouvi dizer 6 até li nos jornáés, con
tinuou elle, que os ladrões veem amiúdo 
para debaixo das pontes partilhar o produ- 
clo do roubo e comer.

Ah! se viessem agm-a por ahi 1 Não ti
nha medo nenhmn e ainda que fossem 
uma duzia punha-os etn fdga como a um 
bando de pardaes e appossava-me de um 
bocado qualquer.

Se ao meiios viessem ! Eu qtlo desejava 
tanlQ dormir; mi que ha duas horas me te
ria deitado ainda qne fôsse sobre ferros 
agudos, com tanto qne repouzasse alguns 
instantes, e agora nem sequer posso pa
rar. Precm levanlar-mpl Não posso soce- 
gar. A policia.'.... Ora o que a de fazer a 
policia com um tempo d’estes.

, Pedra levantou-se todavia. Passados al
guns minutos, porém, tornpn a sentar-sc. 
apoiou a cabeça nos joelhos, pnz-se nova- 
numte de pé. avançou Ires.passos e em -e- 
gaida estenfid/í-sé outra vez no chão-

district.il
carga.com


snf. Em resposta í carta de v. exc.*, com 
data de 30 do corrente, lenho a dizer:

E’ completamente destituído de funda- 
niento o boato de grassarem n’esta villa .fe
bres lyphoides. Já ha muitos annos que me 
não recordo de aer tão satisfatório o estado 
sanitario d'esta povoação. Existem actual- 
•mente no Hospital, em clinica medica, ape- 
.nas dez doentes e nenhum com febre ty- 
phoide; e na villa lambem me não consta 
que haja caso algum.

E’ já de costume n’esta epocha appare- 
Cer uma noticia respeito á Povoa para afas- 
Jar d’aqui os banhistas; porem como a ver
dade triumpba sempre, nada tem com isso 
sofrido esta povoação. Garanto a v. exc.* 
a verdade do que deixo dito,ftanto como fa
cultativo, como administrador d’esle con
celho.

Pode. v. exc.a fazer d’esta carta o use 
que julgar conveniente. Povoa de Varzim. 
31 de julho de 1880. De v. ex • muito 
obrigado=Aníonm José da Silva Maia.

TERCEIRO DOCUMENTO -.. .Snr. re- 
dactor. Acabo de ler, e tenho presente por 
intermédio d’um meu respeitável amigo 
d’esta villa. mna carta datada de 30 do mez 
findo, que o exm.’ snr dr. Antonio Igna- 
cio de Sousa, conservader de Villa do Con
de, dirigira ao meu illustre collega o exm. 
snr. dr. Antonio José da Silva Maia, actual 
administrador d’esle concelho, em que se 
lhe pede para que, por escriplo, declare 
na qualidade de facultativo o de anctorida- 
de que é, se sim ou não serão verdadeiros 
e fundados os boatos que se espalham na 
Província de Traz-os-Montes, de que gras
sam, aclualmente, n’esla villa, as febres ty- 
phoides. Ora eu por me ser pedido, e atè 
mezmo se o não fóra, e sêm querer en
trar nos fins a que miram semilhantes boa
tos, por me eximir de os qualificar devi
damente, declaro, aqui, mui calhegorica e 
terminanlemente, como banhista ifesia praia 
e como medico no Peso da Regoa, que taes 
boatos s^o, na actualidade inteiramvnte fil- 
iissimos, e. finalmenle, para os Povoenses 
e seus innumeros banhistas, destituídos 
de lodo e qualquer fundamente; e do que 
aqui deixo referido e afíirmado tomaria, 
sendo mister, toda a responsabilidade. Sou,. 
—snr. redactor, etc. Povoa de Varzim, 6 
de agoslo de I880.--Victorino de Barros.t

Al)i ficam, pois, esses documentos irre- 
fragaveis, para provar exuberautemente a 
miserável villania dos autores de taes boa
tos.

decorrências locaes

Lyeeu Waeisnal d« Braga

Os exames a que se tem procedido n’es- 
te lyceu, teem dado o seguinte resultado:

Dia 7—Porluguez—entraram 6, approva- 
dos 4, addiados 1 e distincto o sr. Jero- 
nyrno Carlos da Silva Moreira.

Dia 9—Mathematica—(2.* parte escripta) 
entraram 15, approvados II, addiados 4.

Dia 10—Malhomatica [1 ’ parle escripta] 
entraram 18, approvados 16 e excluídos 2.

Portuguez —entraram 6, approvados 5 e 
addiados 1.

Malhema>ica—(2.* parte oral) entraram 
6, approvados 3, addiados 3.

Hoje principiam os exames de ohiloso- 
phia.

Fallecimento—No sabbade pela ma
nhã, finou-se a exm.* sr.* D. Maria Gra- 
cínda de Vasconcellos, sogra do sr. dr. 
Jeronymo da Cunha Pimentel. Era uma se
nhora cheia de todas as virtudes cívicas

■i iB mm - „

— A um supplicio d'estes ninguém re
siste. Sem comer e sem dormir I E’ indis
pensável que eu coma alguma cousa. Que
ro pão. Se tivesse dinheiro ia comprai o 
ao mercado, que a estas horas já deve es
tar aberto.

A esta hora talvez saibam do succedido. 
Não ha duvida. Andam provavelmente a 
minha procura. Quem sabe o que terá dilo 
o medico. Que tolo que sou. Imaginam lá que 
fui eu. Só tinha visto uma vez o tal velho. 
Não sou um d’esses criminosos já conheci
dos pela policia. Primeiro hão de desconfiar 
d’elles. 0 que estará fazendo a policia ago 
ra. Se podesse eabel-o... se podesse co
mer I Não ter eu dinheiro, ainda que fosse 
muito poucu ।

l) meu desejo é ir por essas ruas, agar
rar a primeira pessoa que encontre, pedir- 
lhe dinheiro e se rn’o recusar... roubo-o. 
Mas se resistir! se gritar.

Fez um gesto de repulsão.
Oh ! não ha duvida, mato a também. Dj. 

na cabo d elia por duas moedas de co
bre. A final de contas não matei o outro 
por cousa nenhuma ? Assassinado! e quem 
iabe se era boa pessoa, se teria filho-, tal

e christãs: protectora dot pdbres e de
svalidos enxugou muitas lagrimas. A sua 
morte foi por todos muito sentida.

A toda a família da nobredinadi os nos
sos profundos sentimentos.

Hauhn original—A múmia, que ap- 
pareceu na capada da Senhora do Ampa
ro da Povoa de Lanhos > e que alli alra- 
hia grande quantidade de devotos, foi rou
bada e levada para a capei la do Sennor 
do Horto no local da Senhora do Pilar, 
pertencente ao mesmo concelho da Povoa 
de Lanhozo.

Para evitar conflictos e fazer cumprir 
as ordens da auctoridade ecclesiastica par
tiu para ali uma força de 3J praças com- 
mandada pelo sr. tenente Veiloso.

Fe«tej«a—Para tornar mais solemnese 
pomposas as festividades que nos dias 
27, 28 e 29 devem ser feitos n’esta ci
dade em honra e louvor da Virgem San
tíssima, projeciam-»e brilhantes iliuminações 
em todas as ruas. Na rua dos Capellislas[Foii- 
te da Carcova] formou-se para este fim 
uma commissão composta dos srs. João Pe
reira Pinheiro, José Cândido Pinheiro, Jo
sé Fernandes Carneiro, João Baplista Go
mes Ferreira. José Cardoso Guimarães e 
Antonio Rodrigues Ribeiro.

N’esta rua e no Campo da D. Luiz I de
ve ser por tanto brilhante a illuminação, 
embandeiramento e decoração de todos os 
prédios, assim coma o fogo d’artificio que 
ha de queimar-se.

Oxalá que os habitantes das ruas e pra
ças príncipaes sigam o exemplo.

São festas que se fazem de século em 
século: por isso e, principalmente, por se 
rem dedicadas A’quella qie é a cominum 
advogada e proleciora de nós todos, de
vem ser ao mais brilhantes de que haja 
memória.

de Ferr«—Em nome d>'8 
habitantes d’esta cidade, e no interesse ge
ral, pedimos aos exm.” .srs. direclores do» 
caminlmjde ferro, para que estabeleçam pa
ra Braga cari eiras de ida e volta, a pre
ços redusiuos, d’esde o dia 25 até 30 do 
corrente.

E’ muito digno—Consta que o exm.’ 
sr. D. Manoel Novaes, deão da sé prima
cial, vae ser n >m*ado coadjutor ou vigário 
geral d’uma dioce-,6 importante. É dignís
simo .

----------------- ------
Partida—-Partiu para a praia de 8. 

Joao da Foz. o nosso illustre conterrâneo, 
o sr. dr. Antonio Brandão Pereira, sua es
posa e filhos.

Romeiros—C>m destino á romaria da 
Senhora d’At>badia, tem passado n’e«ta ci
dade numero'. +s bandos de romeiros.

•luneta <1® revia x»—Na segunda fei
ra foram inspeccionalos no governo civil 
10 mancebos, ficando 7 approvados, 2 re- 
geitados e 1 esperado.

Iiiern lin -A’ meia hora da tarde de 
hontem, deram as torres signal d'incêndio 
chamando os soccorros para a circumscri- 
pjão de S. Victor. Tinha-se manifestado 
em duas medas de palha n’um campo pro - 
ximo á rua de S. Dumíngos. Com o auxi
lio de bo ubas foi o incêndio promptamen- 
te debelado. Os prejuízos fora n insignifi
cantes.

vez ? é possível que fosse o único amparo 
de alguém n’este mundo. Quando se pen
sa no crime julga-se a gente mais culpado 
ainda. Elle tinha mãe, é possível... as mu
lheres vivem tanto ás vezes. Eu também 
ainda tenho mãe. Oh! para que estás agora 
pensando n’ella ?! Esquece-a!

Ia andando em quanto dizia isto. Subiu 
os degraus e achou-se no passeio do caes.

luvolvido pelas trevas da noite caminha
va alguém em direcção a elle, cantando.

Ahi está um meio de arranjar pão, 
pensou o miserável. Vou esconder-me alli’ 
ii aquelle recanto escuro. Quando passar 
perto de mim, dou-lhe para o atordoar pro
curo-lhe nas algib irass e...

Não ! não ! não I não ! gritou elle. Não 
quero í Bem basta um !

E correndo, tropeçando a cada passe por
que as forças começavam a exlinguir-se-lhe 
lolalmente, fugiu ao acaso gritando sempre 
qreio sofbcado:

Não ! não! não!

XI

Já era dia claro e Pedro achava-se ep-

Seminário — Já principiou a 
mudar-se paca a nova casa do Collegio, o 
seminário de 8- Pedro, devendo ficar defi
nitiva mente instalado ah por todo o mez 
proximo.

ProoiooSeo—No domingo passado sahio 
da egreja de S. Victor a procissão {da Senho
ra das Angustias.

Abria o préstito uma banda de muzica 
e em seguida a imagem da Virgem a ca- 
valb, alludindo a fugida para o Egyplo; a« 
confrarias de S. Vicente, Senhora dàs An
gustias, SS. da egreja parochial, corpora
ção dos orphãos de S. Caetano a grande 
mmero d’angiuhos priínorosameiite vesti

dos.
No centro da procissão ia em rico andor 

a imagem de Nossa Senhora das Angustias, 
prcedido de um formosíssimo córode virgens.

Notou-se n’esta procissão muita ordem e 
acceio.

— Hontem de madugrada sahiu da egreja 
de S. Sebastião das Carvalheiras, a pruris 
são de S. Lourenço, que é o cerco da ci
dade.

0 préstito compunha-se d'uma banda de 
muzica do diversas confrarias e irmandades, 
dos andores de S. Lourenço e 8. Sebastião, 
meninos orphãos o alguns anginhos.

Em ambas as procissões fazia a guarda 
d'honra uma força e banda de infanteria 8.

P«rnben«-Aos nossos correligionários 
das villas dos Arcos e Barça, damos os 
mais sinceros e cordeaes parabéns por es
colherem para seu representante no par
lamento o exm.0 sr. dr. José Maria Ro
drigues de Carvalho, muito conhecido em 
todo o piiz pela sua elevadíssima intelli- 
geneia, e pela nobreza do seu caracter em 
todos os acto s de sua vida publica, como 
particular.

Força militar—A requisição do di
gno administrador do concelho de Terras 
de Bouro, partiu hoje para S. Bento da Por
ta Aberta uma força de infauleria 8, a fim 
de fazer a policia da romaria.

Pramsç.Xa—o sr. João Augusto da 
Silva Lemos, empregado na direcção das 
obras publicas d’este districto, foi promo
vido a apmtador de primeira classe, con
tinuando a fazer serviço na mesma repar
tição.

Abras -Na ausiencia do sr dr. Anto
nio Brandío Pereira, ficou dirigindo as 
obras do sanetuario do Bom Jesus do 
Monte o «r. Antonio Alves dos Santos Cos
ta, muito activo, dedicado e intelligonte 
mesario da irmandade do real sanetuario.

Carta á Correspondência do Norte.

Amigos:

0 ullimo periodo da unica correspon
dência, que d’esta terra o jornal de v. tem 
publicado, veio ferir o melindre de cer
tas individualidades que sempre respeitei 
e respeito.

Essa correspondência foi atribuída á mi- 
nba obscurissima pessoa e eu, desejando 
retirar de mim a gloria de semelhante es- 
cripto, peço-lhe declarem se realmenle me 
pertence aquelle sublime producto d’uma 
imaginação exaltada pela febre do odio.

Desculpem esta pequena impertinência ao 
que é

vosso amigo e obrigado 
Antonio Luiz de Souza Kibeiro.

costado ao parapeito de uma das pontes. 
Quebrado de força», morto de fadiga, sem 
animo, via correr a agua tristemenle.

Atravessaram-llie o espirito mil pensa
mentos diversos.

Padecia horrivelmente. Torturado pela 
fome, sentia vertigens e perguntava a si 
proprio se não valia mai*s a pena acabar 
com tudo por uma vez e precipitar-se no 
rio.

--Quer-me parecer que não havia de ser 
mao morrer, reflectm. Por ventura vala a 
pena conservar esta vida? Não miis senti
na estes receios que me opprimem. Djixa- 
rej por uma vez de ter medo da policia 
Não virá a fome fazer-me cair n'outra... 
desgraça. Puis é necessário muitu para evi
tar isto? Não. Basta um pequeno movi
mento, deixar-me cair e fico descansado, 
dormirei eternamenle, que ventura !

Ficou-se um instante itnmovel e fez de
pois um movimento como se quizera saltar 
pelo parapeito.

Tornou porem a ficar-se ifaquelle esta
do de completa desesperança e murmurou:

—•Não, não lenho animo, só mc faltava 
agora toruar-ne covarde.

Declaramos que x corr esponder.rie a qna 
o noaso amigo Souza Ribeiro sa refere 
lhe não pertence.

A redacção.

C0RRESP0NDENCI48
Barcdlos 5 d’Agosto de 1890

Carta dirigida á Correspondência do Norte.

—Veiu hontem a esta villa o illustre 
deputado por Braga o sr. dr. Penha For
tuna. 8ua exc.* def nden no tribunal d'es- 
la com>rc.’ o reo Joaquim da Silva Rélho. 
que to: absolvido.

0 sr. dr. Teixeira Sampaio, delegado do 
procurador r gio iulerpoz recurso por se 
ter verificado que um dos jurados era pa
rente do reo.

Quem é responsável por essa irregulari
dade ’ Não sabemos. O que sabemos, e sa
be toda a gente é que o reo pela segunda 
vez f"i arrastado ao tribunal, e talvez ainda 
tenha de voltar alli, por que...«ó depois 
de julgado e absolvido é que se descobriu 
que um jurado era seu parenle !

E, seja-me pernittido perguntar, porque 
não foi este substituído pelo jurado sub
stituto? Não seria para este caso, ou para 
o de doença ou para outro semelhante qtim 
a lei o mandou collocar ao lado dos 9'ju 
rados effectivos ?

Parece que cheira a esturro o recurso, 
que podia ter-se evitado, e d’aquí chama
mos a attenção do nobre ministro das jus
tiças, para que taes factos se não repitam-

Justiça para todos, e nada de política- no 
templo onde se decide da sorte do cidadam

—A’ parte esse acontecimento que la
mentamos sinceramente, as audiências teui 
corrido muito leguiarmente.

Termiam no dia 11. devendo ser julga 
dos o esse dia uns garotos que espancaram 
um companheiro das tainas e orgias em 
que andam sempre, graças á criminosa to
lerância de seus paes.

—Os agricultores d’este concelho estão 
animadíssimos com as colheitas em pres- 
pectiva, que promettem ser abundantes em 
cereaes e fructas e muito regulares em vi
nho.

—Consta que o sr. Rocha Peixoto, juiz d» 
direito d’esta comarca, será promovido r 
juiz de 2.' instancia n’uma das primeira» 
as.-ignaturas regias.

—Iguaimenle consta que o sr. Paulo 
d’Andrade, escrivão de direito n’esla co
marca, será transferido para o Porto, vin
do para aqui um dos escrivães da comarca 
de Vianna, ou o que d’alli foi transferido 
ha tempo para a comarca de Felgueiras, 
sendo reintegrado n’esse lugarnm indivíduo 
que ultimamente havia sido demittido. Não- 
garantimos a verasidade d’essas transferen
cias, rm que todavia se tem faltado com 
insistência.

—Já começaram os trabalhos do lanço- 
complementar da estrada real n.” 30 com- 
prehendido entre as freguezias da Silva e> 
Carapeços, a ligar com a estação de Ta- 
mel.

Deve o concelho esse melhoramento 4 
sollicilude e cuidado do seu digno represen
tante em côrtes, o sr. dr. José Barroso Pe
reira de Mattos.

A proposito de benefícios devidos ao sr. 
Barroso de Mattos, não esqueceremos os 
subsídios ultimamente concedidos ás jvre- 
jas de Macieira [100^000 reis] e de Roriz. 
[505090 reis].

Esta ultima linha requerido esse subsi
dio quando depuiado por este circulo o

E lá foi andando, com um caminhar in
certo, sem ver nada deante de si, indo de 
encontro aos que passavam e não tinham 
o cuidado de se atfastarem d’elle.

Sem saber o qn« fazia deixou-se cair 
n’nm banco a íopetio por varias vezes bai
xinho.

—Pobre homem, cnitado.
Senle um arranco sair-lhe do peito e com* 

mera a chorar ardente mente sem ter o cui
dado de esconder o rosto.

Dois indivíduo*, com aspecto e modos 
decedidos. passavam por alli. Pararam um 
instante, examinaram com attenção aquelle 
homem lavado em lagrimas, que nem se
quer os via, e surratairamente agarrando- 
lue os pulsos lhe disseram.

—Pedro Sacouer, está preso.
Pedro levantou os olhos rasos de lagri

mas, estendeu os pulsos ás algemas e dan
do um suspiro de verdadeiro allivio, disse;

—Obrigado.

CamiUo D*bans



çr. dr. Manoel Paes, irmão do digno abba-
de de Roriz-

0 sr- dr. Barroso de Mattos, cavalhei
ro tão illustrado e probo, como cidadão 
prestante e bondoso, obteve do sr. Saraiva 
de Carvalho, ministro das obras publicas, 
aquelles subsídios o quesse torna notável 
por serem concedidos pelo actual governo, 
que capricha em economizar7 os dinheiros i 
pnblicos, como nunca se fez n’esle paiz. O । 
mesmo pode dizer-se com relação ao lan
ço d’estrada a que já nos referimos.

Os eleitores d’esle circulo estão plena- 
mente satisfeitos com o sr. dr. Barroso de 
Mattos,que é incansável em beneficiar o con
celho em tudo e por tudo.

Sua exc.a presta a maior attenção a to
dos'os melhoramentos de que o concelho 
caiece, ou seja impugnando a cieação da 
comarca d Esposende, depois de ter conse
guido a integridade do concelho, e de ter 
a certeza de que a comarca se se crear, 
é somente com as 15 freguezias d’Espo- 
sende, como se vê d’um folheto, publica- 
lo ha pouco tempo, sob o titulo de Pro- 

je rada comarca d'Esposende, OU seja pro- 
. oendo a feitura e conclusão das estra-

■ que cortam o concelho, pedindo sub- 
dios para as igrejas qne os tem requerido. 
Isto pelo que respeita ao bem publico. 
Não se esqueceu lambem o nosso ami- 

gu dos pedidos dos amigos, e para todos 
tem elle sempre os braços abertos, uma vez 
■que sejam rasoaveis e justas as aspirações 
d’esses amigos, por que o sr. dr. Barroso 
de Mattos não pediu e jamais pedirá uma 
injustiça. Isso repugna e é improprio d’a- 
quelle nobillissimocaracter, sempre dispos
to a fazer bem, e nunca disposto a fazer

ANNUNCIOS
Éditos de 30 dias

CASA FELIZ

Antonio Luiz Correia

Pelo juizo de direito d’esla cida
de, e cartorio do escrivão João Mar
cos d’Araújo Ribeiro, correm éditos 
de 30 dias, a requerimento do ge-

Rodrigo Maria da Maia Ler- 
mont, viuvo, residente n’esta cida-

47-RUA DO SOUTO —47

neral

BRIKl.

Participa aos seus ami gos e fregoezes que 
vendeu no seu feliz estabelecimento, os pre- 
mios abaixo mencionado# na loleria de 5 do

de, e suas irmãs D. Maria Fcancis- 
cisca Adelaide da Maia e D. Maria 
Josè Alberlina da Maia, aquella d'es- 
,a cidade, e esta da villa de Monte- 
nór-o-Novo, a citar todas as pessoas 
incertas que se julgarem com al
gum direito á herança e expolio do 
finado, o reverendo Joaquim Maria 
Lamego da Maia, professor que foi 
n’esla cidade, para que na segunda 
audiência findos os 30 dias acort-

correnlB : 
Numeros

tar do ultimo annuncio, vererri as- 
signar-se-lhes ires audiências para 
os contestarem s<»b pena de revelia 
e lançamento e de seguir a habili
tação os seus devidos termos; deda- 
rando-seque as audiências u’esté juizo 
se fazem todas as segundas é quin
tas leiras de cada semana, não sen
do dia sancliíicado ou feriado, por
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Declaração e prevenção
Francisco tose Fernandes, da fre

guezia d’Agms Santas, cômarca da 
Povja de Lanhoso, faz publico que 
vai receber do snr. Albino *osé da 
Gosta Rocha, da cidade do Rio de 
Janeiro a quantia de Í:890$00g reis 
moeda brasileira constante d’uma 
letra passada a favor do annuncian- 
te e acceitepelo dito sr. Costa Rocha 
com data de 15de outubro de 18/9, 
ea 12 mezés, letra que o annuncian- 
le perdeu na cidade de Braga. Paro 
evitar qualquer falsidade que possa 
fazèr-sè com a leira, declara o an 
mirtcianlé que ella não estã pr elle 
ássigritldâ ném endossada a pessoa 
alguma.

Bragâ 3 de agosto de I38il
(88) " Francisco José Fernandes 
(Segiie-se o recuiihec.menio

fracções de lodos

tnal.
Além d’algnmas honorificas graças que 

obteve, tem o sr. dr. Barroso de Mattos 
conseguido os despachos que tem pedido 
aos ministros.

Que o digam os srs. abbade ide Maza- 
r?f :s, Vicente Barrosu, juiz Ricml escri
vão de fazenda Faria, e brevemente o di-

que sendo-o,se fazem no immediato; 
no tribunal judicial sito no largd de 
Santo Agostinho, d’esta cidade.

Braga 26 de Julho de 1881). 
O Escrivão

João Marcos d’Araújo Ribeirõ.
Verifiquei a exactidão: 

Adriano Carneiro Sampaio. (86)

e 
a

3534 premiado com 100:000 fracçôes 
« « 100.000 «

Grande e variado sortiment । de bilhetes 
suas fracçôes, para as seguintes loterias, 
prinieiia è do dia 14, sorte grande

28:800^000 reis

Ã segunda é nó dia 16, prémio grande

Companhia Edificadora
Industrial Bracarense

Sociedade Anonuma de respOnSaMidade 
hmitádà

rão outros... de que nos occuparemos op- 
portunamente.

Sabemos que eslas verdades terão mo-, 
goado os adversários do sr. dr. Barroso 
ile Mattos, que não podem vêr este cava
lheiro subir tão alto, mas... tenham el
les paciência que não é má para a vista.

Nós enumeramos apenas os fados, os de 
que temos conhecimento, e ao correr da 

■ penna, e já n’isso fazemos favor aos nos
sos adversários políticos. Peior seria para 

• elles se nós os relatássemos todos e com 
circumstancias que revestiram alguns d es
ses feitos, por que seria enlão mais co
nhecida a grande comsnleração em que pe
lo governo é tido o sr. Barroso de Mat
tos, digno representante de Barcellos, que 
se ufana de ter na camara elecliva tão 
sollicito, probo e bondoso amigo.

F.

AGRADECI MENTOS

por ordem do exc.0 presidente do 
conselho fiscal são convidados os srs. 
accionislasd’esta companhia, a reu
nirem ém assembleia geral ordiha- 
ria no dia 16 dó corrente pelas 11 
horas da m^nhã, no escriptorio da 
companhia,para dar cumprimento aos 
artigos 27 e 28 dos estatutos-.O anrunciante satisfiz todos os pedidos 

lhe sejam feitos, vindo acompanhados 
do seu raspectivo importe. [92]1

Arrematação
Pelo juizo de direito da comarca 

de Braga e cartorio do esCrivãb Gon
çalves, no dia quinze de agosto cor
rente, a porta da casa da fallecida 
Thereza de Jesus Simões morado
ra que foi na rua das Aguas d’es- 
ta cidade, tem de voltar à praça os 
objectos amda não arrematados por 
metade do seu valor. <'ujo valor n i
sua 
doas

totalidade é de cincoenta e
mil setecentos é sessenta

Os abaixo assignados. sumamente penho
rados para com todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar o cadaver de sua 
chorada filha e sobrinha Maria Julia Ribeiro 
e assistir aos responsos de sepultura.que por 
sua alma tiveram logar no cemiterio publico, 
no dia 31 de lulho proximo findo veem 
por este meio, na impossibilidade de o fa
zerem por outro, agradecer a todos e pro- 
testar-lhes a sua inolvidável gratidão.

reis, e isto p >r deliberação do res- 
pectivo conselho de familia para 
pagamento do passivo descri pio no 
inventario por tallecimento da refe
rida Thereza de lesos Simões: Cuji 
praça tem de se effectuar á porta 
da casa da referida fallecida na rua 
das Aguas, pelas dez horas da ma
nhã-

Braga 7 de agosto de I88().
O Escrivão

Antonio José Gonçalves

GAFÉ VIANNA
JOSE’ FERREIRÁ BRAGA

Avisa ão publico que além dos gé
neros pertencentes ao seu estabeleci
mento,Umbeni tem um bom sortido 
de vinhos muito especiais, taes como:

Ghampagne, vinhos muito velhos 
de 179D e 1825, dito Madeira sec- 
ço de l.a, 2.’, e 3.’ qualidade, dito 
Alicante, dito Xerez e Malvazia. Tu
do por preços rasoaveis.

Braga 1 de agosto de 183o

O secretario do Conselho Fiscal

[89] José Ferreirá Atagalhães-.

ESTAÇÃO DE BANHOS

escriptorio da Gompnhh 
Carris, Veda cidade, vendem-se b - 
lheles d? serviço combinado com «

No

[93]

O proprietário 

José Ferreirá Braga.

Gaminho de torro do Minho, c a** 
deligencias do Barracão, em Fama- 
i.{a7

Verifiquei a exactidão.
Adriano Cameiro Sampaio.

Éditos de 30 dias

(93]

Braga 5 da agosto de í880.

Rachael dos Anjos Carvalho. 
Antonio Joaquim Ribeàro. 
.José Joaquim da Costa Ribeiro. (87]

Os abaixo assignados espoza, filhos, no
ra e^genro do finado Joaquim J ise Marques 
da Rocha, vem por este meio, já qne o não 
podem fizer pessoalmente, significar o seu 
eterno reconhecimento e gratidão a todos os 
ex-m.08 srs. e exm snr.a’ qne se dignaram
cumprimental-os e offerecer seus serviços 
por oceasião da doença e morte do dito fi
nado; e bem as im a lodos os que se di
gnaram acompanhal-o para a igreja da Ve
nerável Ordem Terceira assistindo ao oílicio 
de corpo presente resado na mesma, e d'alh 
o acompanhar á sua ultima morada no diadia
6 do corrente.

Braga 9 d’Agosto de 1880.

Anna Maria de Jesus Rocha. 
Rosa Maria da Conceição. 
Maria da Conceição Rocha. 
Manoel José da Conceição Rocha. 
Malvina M. Conceição Rocha.
Bento Lourenço da Conceição. [91]

Pelo juizo de direito da comarca 
do Braga, e cartorio do primeiro 
oílicio, correm éditos de 3() dias, a 
contar da publicação do segundo 
annuncio que se pui licar sobre es
te objecto, citando e chamando os 
credores e legatários desconhecidos 
ou moradores fora da comarca, pa
ra virem assistir querendo, ao in
ventario de menores, a que se pro
cede p »r o luto de Mnnoel Fernan
des Coalho e mulher Angella Coe
lho, moradores que foram no logar 
ila Estrada, freguezia de S. Paio de 
Merelim, d-esta comarca, em que é 
inventariante o co-herdeiro Antonio 
Joaquim Fernandes Coelho, mora
dor no dito logar e freguezia, e de-
dusirem seus direitos 
processo, com prejuízo 
damento.

Braga 6 d’Agosto de 
O escrivão

no mesmo
do seu

1880.

José Ftrmtno da Costa Freitas.
Verifiquei a exactidão: 
Adriano Carneiro Sampaio

an-

VENDA DE QUINTA
Vende-se a quinta denominada 

de VILLA POUGA sita a um kilo- 
metro de distancia da Villa do Pi
co de Regalados, Comarca e con
celho de Villa Verde, distritto de 
Braga.

Gompoe-se esta magnifica proprie
dade de casas altas pira habitação 
e junto côrtes para gado, grande 
espigueiro, sequeiro, palheiroé eira. 
Corttem mais, umTaranjal com agua 
potável é em seguida abilnlantés 
campos, leiras e olival. Tem aburt- 
dancia d’agua de rega e lima, um 
moinho no centro e differentes bou
ças com málto preciso para estru
mes.

Esta bella propriedade pertenceu 
ao finado Manoel Anlonio de Mat
tos, da casa de Villa Pouca; fallc- 
cido ha muitos annoi. Qulquèr per- 
tendente que a queira comprar, pô
de dirigir-se por carta a seu dono e. 
possuidor Bento José de Mattos 
Abreu, residente em Angra do He
roísmo, ilha Terceira—Açores.

Para informições os seguintes srs.
Padre Ballhazar de Mattos, reitor 

da Morreira, concelho de Braga.
Dr. João Anlonio de Sepulveda, 

conservador em Villa Verde.
Daniel Antonio de Mattos, rua 

Idas Fiôres, Porto.

Trabalhos de cabello
Fazôm-sií de lindos e variados 

gostos, como são brincos, broches, 
braceletes; correntes, annds, tran- 
celiris, e abMoaduras de cainisis- 
quem pertendêr pòde tractar na

RUA DO ALCAIDE N.» 3
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Attenção
No rua do Soulo u.° 38, vendem- 

se taixões vazios, por preços modi- 
COS; ‘ •< 1T v

Contra todas as tosses 
e moléstias de peito

Xarope peitoral bálsamico do po
bre e o melhor especifico contra to
das ás tosses antigas e modernas 
brouchites agudas e chmnicas, mun 
to recommendado coiiiorme o aftes- 
tam os principaes médicos d’esta 
cidade.

Depoxilo geral em Braga, Phar
macia Braga; Porto,Pinto & oALoyns 
36; Guimarães pharmacià M>rfi ' 
& Mourão; Ponte do Lima phai ma
cia Duarte; Povoa deLnnhozo ph ir- 
macia Lima; Vianua ph„rm iciã Au-

[90]
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EMPBEZA-CARVALHO & VIEIRA

ESCRIPTORIO—Praça de D, Pedro n.’ 23

(ENTRADA PELO PORTÃO N.• 24)

DE

ANNUNCIOS NOS CAMINHOS DE CERRO E TBEATROS

PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINH0 |

Nlesle acreditadissimo estabeleci- ? 
mento ha um lindo e variado sorti- | 
do de fazendas de lã próprias para a ( 
presente estação, chapeos modellos 
para senhora e outros artigos de no- $ 
vidade que tudo vende por preços | 
i im to commodos. (

N’esta casa imprimem-se bilhetes S 
de vizita ao preço de 500 reisocen- f 
to, cartão branco. (2) |

MOUBA
RUA DE S. MARCOS, N.°

Vende 
dos oara 
lindíssimos

papeis 
guarnecer

p nta- 
salas,

gostos, a prm
cipiar em 80 reis a peça.

Por contracto exclusivo que tem com os caminhos de férro do Minho, Douro e Povoa. 
Theatros d’esta cidade e. Palacio de Chrystal, só a Agência pôde ' collocar quadros e 
cartazes nas respeclivas eAações, wágons, salas d’espera e alões, para o que a
cia estabeleceu os preços seguintes'

Por cada quadro em qualquer dos locaes feias mmedções de 0,50 de cdtn 
pndo, por 0,36 de largo], por mez............... . .................... A...,.-------

Sendo de maiores dimensões (quadro fornecido pelo annunciante]/por mez.

AgerG PANOS CRUS LIZOS, SARJADOS E 
ALGODÕES

Quadros em 15 logares á escolha do annúnciànte 
« em todas as estações e theatros.... .. 
« em todos os wagohs.........................

«

Os quadros dos wagons medem 0.30 de comprimento.por 0 175 de largo.

200
300 

20000 
4^00 
5^000

Largo de N. Senhora A Branca n.'

w

o tra-Os quadros são fornecidos gratuiiamente pela Agencia, de coj< conta é também 
talho de envernisar o annuncio, a sua coilocação e cbWseHáçíõ. O impresso é fornecido
pelo annunciante.

O contracto não pode ser por menos de 1 anno. mas caso o annunciante queira mu- 
car o annuncio em prasos convencionados, pagará sómente por isso uma pequena per
centagem préviamente combinada.

CARTAZES AAS ESQUINAS DAS RUAS
Nos quadros que a mesma Agencia tem pelas esquinas da cidade collucam>se 

ies pelos seguintes preços:
Até 5, por cada um................    ...................
De 5 a 25 sem responsabilidade de conservação.................................................

« « « com responsabilidade por um mez......................................................

carta-

100 
Uooo 
4^000

Manoel Bento de Carvalho tem o depo
sito da importante fabrica de ilação a vapor
em Salgueiros, que vende por junto pelo 
preço da fabrica e respedivo de. conto, ha
vendo ainda o beneficio do cârrelõ do Por
to' para esta cidade.

Tem um sortido completo de panos crus 
lizos e sarjados, principiando os preços d’a- 
qnetles em 4^500 reis até 3^450,.a peça 
de 27“^(j.

A fabrica dè flaçãp a vapor em Salguei
ros é uma das mais bem montadas do 
Paiz, e os seus prododos rivalisam com os 
do estrangeiro em preço e qualidades

Este deposito tem a seu cergo o forneci
mento para as seguintes local idades: Braga, 
Ponte dq Lima. Ponte da Barça, Arcos ,de 
Vai de Vez, Villa Nova de Éamalicão. Bar- 
ceiios e Povoa de Lánhoso. [52]

Os selins são pagos pelo annunciante, salvo aqueles que fôr uecessa o reformar quan 
do haja responsabilidade de conservação.

VENDA DE CASA

Annuncios em jornaes das províncias Aluga-se a casa situada na rua 
de*do Forno, d’esta cidade,, com a

jsígnação do n,P 6. Quem pretender. 
Recebe .annuncios para todos os jornaes da prjvincia sem que o annunciantes pague .-.nojr.a dirmir-se aò proprietário Ma

mais do que a imp >rtancia db annuncio devidameule comprova,1a pelos recibos nas res l * ? Ã..m n„ „ 
pedivas administrações.

Querendo o annuncio em mais do que n’um jornal, basta mandar a nota do annúncio 
com a declaração das terras onde o quer publicar, que a Agencia eucarraga-se de ti 
rar as competentes copias.

inoel Marques de Macedo, morador 
em S. MarlHhô de Daine, com quem
sc pôde effi ciua.r o contracto. (45)

O

CONSULT JRIO DBTW

ESCOLA. ÀMFÃRICAMA

Eucarrega-sé a mesma Agencia de qualquer traducção do inglez, francez ou hespanhol.

A administração d’este jornal, representante da Agencia de Publicidade, recebe an- 
Runcios para todos os jornaes dás províncias e torna o encargo dos serviços que a mes
ma Agencia offerece.
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Nesta imprensa fazem-se todos e quaesquer impresso?, que sejam en- 
commendados, com a maior haraleza, cbmo são ; *

Faturas arrendamentos, ordens dè pagaimnlos pai líeularese iudiciae?
rolulos para garrafas ou frascos, cartas Dme^es’máppas, editaes

Bilhetes de visita brancos, o cento a 100 e 500. Ditos de luto tari> lar
ga, 7()0. ’ J
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““ ——T——1---------—

ARMAZÉM DE VINHOS

DO A LTO DOU RO
etc. DA CASA DE VILLA PÔLCA

Rua tSo Sonto n.” 15 XSi-aga.. RA oi S. ITtBBMIU N’este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados :
Vinho tinto de meza, fsun garrafa;

«

Vende oleo, tintas e ver
nizes para pinturas de ca
sas, tudo de boa qualida
de, e por preços muito resu
midos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu
do de primeira qualidade.

(8)

SEM GOMPETENCiA

ALGOOOES
Pereira, Aguiar A C.a, tem o deposito da 

I abrica do Bogio, que vende por junto e 
a retalho [não sendo menos de meio maço], 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos- os numeros. 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a todos os consumidores, por que são 
os melhores alé hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem li
do tanto consumo, que é impossível cum
prir as encommendas.

O fim da fabrica é tornar os seus algo
dões conhecidos em toda a parle do paiz, 
por que tem a certeza de que os consumi
dores lhe darãoa sua preferencia. [18]

FABRICA DE PAPEL
DE

RUÃES
Papel da jornal. Ia e 2.3 qualidade, 
Idem d’embrn!!io.
Idem almaço, liso.
Idem almaço, pautado'
Preços Aem competidor.

zlgehcia em Braga 

TABACARIA BRACARENSE 

Rua do Souto. (10)

AHugam-se duas moradas de casas 
magnificas, na rua do Conselheiro 
.Januario, com os n.0' J13 eHi 
Temexcelhmle agua depuço, aberta 
de novo. | rala-se na mesma rua ua 
casa n. 115. /ntn

Alexandre Casaline
3»,RUA DO SOUTO, 33

. Grande novidade em chapeos de Senho- 
i.i e Greança, da presente estação

N.^le estabelecimento coneerlam-se ch»-

in de dores, cascos, pft.

150 
■190 
200 
210 
270 
300 
360 
40(1 
500 
700 
560

Lagrima......................................
Branco de meza.........................  
tinto de meza fino.....................  
de prova sgcca.......... ................  
Ma.lva>ia de2.a.................. ,...

« velho............
Malvasia. Bastardo, e Moscatel a 
Roncão.......................................  
Alvaralhão.................................  
Velho de 1834............. '

No local de Nossa Senhora d’Ab’.adia, da fre- 
guezia de Bouro,_ concelho d’Amares, e por oc- 
casião da Romaria que se celebra d’esde o dia 
9 a 16 d’Agosto, se abrirá uma hospedaria na 
casa da antiga estalagem, com todas as com-i 
modidades próprias para as Romarias, t 
assim, comidas (incluindo frigideiras) e bebidas . ........—...... .
A Ufifln D tv/a-m •»- C • /-« llOd° 6 consumidor mandal-o ex-a uoGd a iioi a poi preços rasoaveis, (76)

«
«

«
«

BOO 
a retalho- para irnaa. a 60 e 80 o 

P kppi 'quartilho hfllo. e brando 120.
j Respunde-se e garaúíe-sba pureza e boa 
qualidade de todos estes vinhos, podendo I rwln n n 11 n I. i, i i „ .. . • i - .

-o ex-

(’ 5)
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JmMliíaao na fo.ma Sa

IMPRÈNSA GOMMERCIAL

- t Rua Sova dc Sousa - 24


